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TElEGRAMMAS Fci nomeado director C�u.diGões financeiras e cccoAomiaas Qo
MClico

Collodina! lei CII cumstancias , devia pro.
cu. "Ir entender-me com os Srs­
C1!l;}C e Libero, por isso man­
dei pedir-lhes para fazerem o

LI vnr de vir à nossa casa, Estes
senhor �s ao chegarem encontra­
ram já alguns amigos meus e
ouu IS pessoas qlle então procu-

'

ravam saber do occorndo.
Depois de expu. o facto,tratei

de ouvir a op.nião de lodos so­

bre o procedimento a seguir-se;
e conversando-se sobre a drrec-

za, ex-redactor da De
Rio, 27 de Novembro, às 4 h e

50 m. da tarde: mOCT'O,CLa.

A collodina não tem rival, na rapi­
dez com que cura os callos. Pharma­
cia Popular.Servi do "Jornal do COIDIDCrGio'l

do (J}i,a,r>io Cf'ftc! a.I. o

sr. dr. Vicente de Sou o ast s do dos uegncios no Me-
xico, segull�o a ro?ente mansa- Inveutiu se ulumamente na
gem d» presidente Diaz parece ser

_ , h. Iprospero As fillançasgo\"ern�lmen- Allernauha um apparel ,) e e

taes a ehão-so em condições .nuí I ctnco que reproduz o peusa
satisf<1torii:ls., Durante o o nno ih mente de qualquer ind.v.duo.
c s l que terminou ero30 de Junho IDIONOGRAPH l é o nome desse
nttimo a receit , geral excedeu

tuter essaure apparelho que conde mais de $ 1QOO,000 sobre a do '

deiaunonrecedente e isso apezar de srste em uma pe_quena e:\ eira,
haver o commercio reduzido os lia qual se senta a pessoa que
seus pedidos na espoc tiva de novo tem de trausmitur o seu pensa-A GaZf'ta de N'ot.i: regul�lDento adu,iineir�. clreum- menta. O apparelho tem dous ção que m vis converia ao mo-

cio.e, em criterioso edi- stancia qn8 se estimou te!' causa- tubos que se applcam aos OUVI vitnento, notaram se opiniõesMAREPHAl DE· GnRO do uma rerl u cção de cerca ele· ,

d d' d
•

\.J IJ toríal de hoje, mostra "2,000,000 n., rec,)ita dos dirl�i- doo do .ndiv.duo, e um I caixa Ivergeoles, seu o muitos e
O sr.marechal Manoel

aos governadores dos tos de import ição .
onde ch-ga escnpto o que o dr- alvitre quo se organisasse 11m

Deodoro da Fonseca não Uma imflusuoia com a q,ual lI) m.i.v.duo pen-ou, br UmU�T'CLtO.
.

Estados que applaudi I cont I � Govarn« mexican» p'ifa OI' i, eis ah um invento, I}ue Ne�se I nte: 1IT1 retiraram se oscedeu aos pedídos de
ram ou adheriram á di produsir na renda rias alfa.odogas I vem presta r poderoso aux.lio á SfS. Canae e Libero, voltandoseus amigos para que uma tend"OC:;i ascedente, e a no -

b
'

.

d I hctadura O 'edificante v.a tarifa qu-Toi prll.mulgaela lll_IP,ol,:c;;1, p�ra desco rir cnrmno- mais lar e aque le sen ar p,ara
na-o se reformasse' 1 1 o pedir me qlle lhe fizesse entreza'

exemplo dado pelo ge- h m aman te [', a ei execnt v i fl � '.
r,

S. ex, insiste no pedi neral Deodoro da Fon.
quo! devia lei' en'r1 In e,iI vlg"r do I�elegramma, ao que accedi.
em '1 de Novembro Est . Li, 4 ;atharr08 Illt essa occas ãLJ declarem-do de reforma, .

d observa o prisident» Dia contêm Usando o Xarope Peitoral de ANGl- S (' Iseca -reslgnan o o pos �

me o r • .Janac que queria quemodificações liberais.serà pr-omu l co, GUACO E ALCATRÃO DE NORl;'KGA, II I fCOMGRESSO to no qual por força g da a e ectativ ele q e assim d�sllpparecemo� catharros os mais an- O a udido te egramma osse IJri. ,n ,a n sp. a, U
gICOR. Pharm acia Popular. meir amente publicado na !?e-Confirmo meu tele dos acontecimentos se se estimule o commercio int 'roa
....__���������� -L

,
cion a l do M -xico, por maio de re-I- - I p u.bl.icc», orgam offio.al, pelo Igramma em que noti lachava mal QPllOCadO.jgulêlmento f.icllmente compre SECÇAO LIVRE

'1l1e sol.c.tava que nã() f..,sse elle
mel que o Congresso hsndrdo fl de SI opie,; appllcilç'lo [>Jr emquaoto eSlampado. na

. ..
A situação da praça·1 (l deliu"ada para proporcIOnar à Ao publico T 'bI d d .. r/., una).NaClona, lssolvI O pa· vai melhorando sensi_lcomm:;Cld'Hie commercial toci\)� Considerand .. um appell!) a L')go após ISSO constou-melo marechal Deodoro, ?� pflvd .. glOS compat!velS ,corn o�

declar.al'.ão dLJ Sr, C'(J,IC, pu· -

ó I' velmente,

Ilntar,
sses d,} thesouro,. O uovArno "t

O que nao S o te egraroma pãoseria convocado para O ca.mbio mantem.se disse 811e. havia tambern d� cu! blicada na .LL ep ubl,l.ca de linha �Idt) explJdido como Lam-
votar unicamente leis dar da refurma de outrlls leiS li hOjl�1 cum ,elação .lUS acootecl- bem que não era do Dr. gov:er-

I

firme. [lanceiras, não para augrnentar me[}Lo·' de 21, veoo!) a iroprl'!U- nador e s,m do Congresso dourgentes, depois do que os irnpo�tos, ma� antes cúm o fim sa narrar 03 fac:os. E�ladl).terà logar sua dissolu Hontem foram decla- de preencher algumas larunas N L maobã de�so dia app,ue- pdos regularn'>ntos, arecenclo-me, então lião te'"
As demais declarações do Pr.'- ceu cm minha caS3 de commer· haVido em ::lssumpto Ião grav.sident", acerca das finanças guv",r Cid () Sr. !enente Sllles Brazd,:\ Imprescendlvd sinceridadE!,[lamentais, bem Go,DlO ácerca d,}s que entregdu·me um papel, dl- reL;rel-!D(' para a mlnba reslden­condições economicisdv [J�iz em zend!) me: cAqUI e�tá I1ma co- ei;� nJ Malta·Grosso, donde 8Ógeri:ll forão Igualm�nt� arllmado-, pia que Ih':l enViam '" Srs. Ca· voltê1i á �arde a passeio.ra�lsse qne com os recursos oro nae eLlberd UO telcgramm:1 pas- Desterro, 28 de Novembro

F II I. t d d
I
dioarilJs do thesouro, 80 havia sadn pelo gl)Verllldur ao gover- de 1891.a ecelJ u;)!l em, oa C a e f�lto face a t,)dos as desfesas de- 00 ceotral, del'larando se pe!oda Laguna, 'Iode :;e acb Iva e� cretadas no orç':1mento: bem cO· RIO Grande, para o ,IClligll maollatameIllo, o �r. Pedro de Olt- moao pagamento dos Juros (las dar publicar ••

velra, :rnmediato dn ,opur La diVidas ext\)rna e ,Interna, e que 1) V d r a t· d _

Um c�imtt,_�nta!t,IGelinha plena convicção de que
e o zo que n eS �. progun..a.

esses re('ursos blstaflão para lo- I:urar,me o Sr, Brazd, Ja me No dia 26 do corrente 8 PU-O cSllmad,\ moç,) flli victim:l das as despezas da ac!ministração bavl�lm lofl)! mado de�sêl re�l)lll- pulaçãu desta capil1l1 ouvia
(�o ber: berl. e tambem par,a rór Da Europa: ção dI) Dr. go�eruaJl)r d ql1tJ contar, não podendc. resistirá

--_ com a promptldão obsernda ate não d(JI credito: hil,lrldade, as peripecias_ de um
O Banco f{e'giooal do Sl1l foi agora, os fundos nllceSSdflOS pari! D i I fll1groçado QUI PRO QUO em quedispeu'ado. a seu pedido, de con- fazer f�ce aoe deI idos pagarnen- ,

ep,ll:) ( e lermu, 'ge I ,Imel�- foram protagonistas o com.
lribnir para () pagamento da com- tos, le tallad;1 sl,lbre () as�umpt,),relL- mandante da policia, Carlos
missão fisc,lli,s;idora dos bancos. Declarou qOfl as insLituições rou �e l) Sr. Braz I C appareceu Campos, e o governador, dr.

'

bancarias, es�abel�cidas emvanasl o Sr. FaJsll1 Werner a ql1em O Lauro Müller.
LOTERIA DO ESTADO praças do palz, tem fnncclDnado Sr. L!bero já h'l Vl:l C Immuu ea· PeLt tôrde do dia nnterior,
A 3• "e' ri" d" v). I·ler" 'ue

perf')ltarnente. 081 1.I,a Piara dia Jo () Lelll. '25, flHam vistos estes dous se- Ió tJ r..... I 1<1 (I dugmenta-se ovo ume I a· SUi:lS
.

'.

Jev: .• �er eX\fah Ih III ll"ÇI- operaçÕ(l�, sem que spja para te- Jul:�afldo vl\rdadelr.ameGte I'X n�lores, sllbmd� �acl�ea � vaga-
le'r" 8· ,L\ D:z 'Illbr<l, ,erá [1,,1 m .... r ll!llU crise. porque ii t;irCIJla- tranh vel qU) a nm memb'o da rc,� IrnC1!�e a. I ua Primeiro Te­
dn 7, ".'gUI} j I rUlra, �'I(, �8r i Ção d'l< n"ta8 "ó tIlantém d,'otl'O IIP�')' çã I lu; e confi ,d,) I) eo· I nel\t,� Sl,lvlJlra, no extremo da

II j l
c. d ,du:, Ilmitr,�, o qlJ!� tnrll� llO[J();, ,'a·'l I ,le Ilubl·,"11 ,. [·jz'r ( el· qual resld,) SI�11 c.unh.ido, Sr.ê!(!ue e I a �31l llea LI .

,
v I U

t v v '. , '1'

I" I '
,.

•
. slVHl qual'lller prmgo.

l!J

I I j
,III 10 Si} les, e a Jrlllfllla de cUJaO crt!dito do Mll,xico 110 ('�ll'an- UjirJ Qle t)�fafIl[JJiJ I

Si g '�lt"I'.I\ b'lf casa Sí� acllavam rlUtiS crianp.as
I b b 1()�"·lU" tll'V."

. ,fl,lllll I

fi I'
't'BRONCHIH E ROUQUIDÃO gd:ro me, horOIl �am >nll, Hrn "ril

." ," ," ,/.,
l

,....,r.'
I In:; ,<leste, com as quaes seEstá verific,adQ,que o unico remedio us ::.:nb tltulos nao t, nhão estado Callad",d I ,J')T'Tl, 2,10 do .,)". IY elllrdt \'\� 11m a l�lIrn tempo fes-�e����o com rolueGuaco. de Raul!- i:O!lt'lS das fluctu'tções de quese mST'cl-o, ylle a";:lbIVI de) en t"j'llllh-ilS, e elltrdndo em se-

.. , I t�m ,��sentldos os tltulos de outros lru. E'le �efJh,)r !t',pC)[ldeu-rre guida na casa.
Pedidos de reforjma

pa z "

que uã,) pUflil JU\'l!la BCI publ: ,I�tl) foi observado pelas fa-
l', ", 't- d f I COQUELUCHE I caçãli, IlIa'; lIi1l.,\' 1 ;\ fAltA d,' mtllilS dos distinctos cidadãos,',[)�"i qlle II C,I(II ao era-,

,

J I', _

. J e' A I
.

P
.

G· o Xarope de Angico Guaco e Alea ass'goall1raS ueSSfl documeolo, I A, Polll,) Jose ria Cosla � JoaoJ II \ ,� U O n I o C r e I r a· UI - ,-

\'1
.

,

i .1'\, _, ' , "I 'd,d d trãodeNoruegaé de effelto m�ravi- que era subscllp!O pela letra II an·ll...iJf( osa, qlH� moram,na',n,.I,ac, ,II" bt'H,OU f,e O e re- lhoso nas coqueluches. Pharmacla Po- -L rnf�srn;l fUél quasi em frenle át .

11 pu 1nr. •
.

" 1,;, 1·1.

AS' II reslduncla do Sr. Saltes, lendo,

j 1 !' i:, III f P,; p 1\1) oj e n i) 1'. S ,\ e----C'losta l(�r pelll() 'eorma
CASAMENTO CIVIL Brazil, (lue J'á hlVi.\ voll;,do,

os Srs, Laurl) e Campos, aOIo !'llmm �sa' iii de 2" elasse Ho- 1j f?aSSdi'l:tO, S luli,ado li Exma. t·', S I L FOI :dfixado " p,illleirn editai q'le aCle( IlaVa hnlll 11:1 �Incer!- S ') Cr,te'O lít�,;l[ da V,.I ')fD(iS. ro. I • All!la ldüde, que se i

1'3f'1 l) ea<:amen!" do Cidadão d,�rlf' do que W p(issara que alé llctlljdil á sua jilllella.Carl,,� EI.zia'lo da Silva Quic· ti !ÍI ti �llaaSSla[)aIUla. AI I· d hl') gurn tempo l eplHS e a-
I1.'lJ'lh,1 c,lm Enlallu C1np�(�a d,l O publICO, pOlém, dEVf' co:n V(lI'I�1II oS mesmos senhores en-

S,lva. 'pi ehecder que t!u eUI ::it:IDulh-lu· tradu na referidà casa, viralD

GOVERNAOOR Aqui nem siquer com­
mentou se a noticia at
tentado Lauro e Cam-

Parece estar nomea

do governador do Esta
do Rio Grande do Sul,

pos.
o sr. general Manoel
Luiz dJ. Rocha Ozorio.

ção. radas caducas impor
tantes concessões fei

O ATTENTADO
..

tas pelo governo deca
Noticia da tentatIva

hido.
'

de assassinato contra o (Correspondente)
governador desse Esta"
do e o commandante da

policia foi recebida aqui
friamente.
Os jornaes da tarde

publicaram telegram
mas desmentindo o que
para aqui fOra annun
ciado,

SBVBRO PSRBIRA

(Correspondente)

Rio,28
O sr. dr. Oonstantino

Luiz Palleta, que fôra
nomeado ministr0 do

exterior, não aceitou
E' muito provavel

que seja n.omeado para
essa pasta o sr. dr. Joa·

quim Gonçalves Ra·

mos, deputado ao Con­

gresso Nacional pelo
Estado de Minas·Ge
raes.

Foi nOlueado quartel
mestre general do exer­
cito o sr· general de

brigada Carlos Frederi­
co da Rocha.

Cura ra pid:,
O Xarope Anti-Rheuma�icoda phar

macia popular cura raplda.mente o
r qeuma tíamo.
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< ••• Tendo adoecido dous âlhi­
nhos do Sr. Arsenio Oardoso de
Aguiar, de coqueluche, e ataca­
dos de grande febre, em menos
dtl quatro dias ficaram radical­
mente curados com o Peitoral de
Oauibar à.

Um filhinho do intelligente
guarda-livros Sr. Barros dos San­
tos, que tambsm soffria de uma
tosse convu lsiv a. acha-se resta­
belecido, devido ao mesmo re­
médio.
(Carta de Emygdio Pinto de

Gliveira , de Santa Victoria do
Palmar)

2 J (; r DaldoCommercio

a� n�eslllos famílias, virem Sll-, sas scenas, chamado como dis-
t suppunham achil:-se ja o Dr.. II Observando aque!le !Jfoce­

Lindo a rua um cabo e um semos, pilr sua Exrn». �ügra.lgovernador e major Campos.» !der, avtsadarnente subrr arn o

gUardá policial. que par�ndoá, Elle o repetirá em juiz? e em
.

Em primeiro legar é fillsis.! Dr. LélQ,O e deputado Campos
porta �a cas�, do Dr, Silvério toda a port», se íõr preCISO. suno que um grupo ue 20 pes- i fl uanbaodc) á rua Tenflnle Sd-
de Freitas ahi bateram, e não Uma das senhoras presentes, soas armadas se achasse em 1 o

(,
'

sta
â

G I
sendo ouvidos, dirigiram-se á a Exm« Sra. O. Julie Varzf�a,. qualquer rua desta capitall veu a <era es a a rua enera IS-

casa fronteira, perguntando vio-se forçada a ir á casa do aguardando a passagem do go-j slm� ?) e�l: f;Hilr� em casa de ur�
pelo �r. gn�el'l�aofjr. ,commandante do 25°, afim de vernador.. I

parente do mesmo Dr. gover
FOI-lhes indicada fi case do i chamai-o. Quem VlO esse grupo? Era! nvdor.

Sr. Salles, onde se achava o Sr.] P(IUCO depois eram presentes em plena tarde, diz a GAZETA, • Mas unham entrado, alguns
Dr, Lauro. 'os Srs. coronel Falcão, o Sr. corno não foram conhecidas as dos mesmos iudividuos, reco

Para lá se dirígiram;e depois i major Firmino e outras pes- pessoas que o cornpunham ? j�\nhecldas praçol"; do 25·,pergun­
rl� baterem, sendo-lhes negi1da: soas, seguiu lo com ellas os S�s, o que fazia a policia qUI} p�r-! taram SI ali não estava o Dr.
ali c� presença daquelle senhor, 1 Lauro e Campos para palacio, miuiv, a dQUS passos de t!IS-, LIIHO e comi) lhe; Iosr e dada
retiraram-se.

. I s::TI eocon.trarem os imagina- tancia, um grupo arma?o fa-j respo:l�a negativa, ameaçaram
Momentí's após sahia da casa i nos ;)SSaSSInos, que se evapo- zendo emboscada, e o nao dis- com rewulver em punho carear

a senhora do Sr. Snlles, levan- i ra ra rn como phantasmas ! persava ?
. C"

. '., ri I .,'

do ao collo uma criança, e di-] Eram 8 horas da noite e im- � Qual o dever do cotnrnan-
a

a��,', p;k):,[1 o (epuls a ca-a

rigin�o-�e á residencia d,o Sr.; [�ediata�nénte deram ° signal da nte da policia () Sr. major
v

Zl�/ i1�1I
Dr: 1< re�re,' tambem visinho, 1 de reumr as t:o.mbelas do 25° Campos, ao depardr, com um

e se qu�,(110 d.ffe. em em

ahi a deixárs. !e do cor po policial. >atrulhos grupo desses? Fugir ... mas. seus puntns capuaes estas duas

.

Narram as p('ss?a� das fsmi-jforcm espalhadas �eli1 cidade,I��anl.o Deus! que posiçào a sua I nouoas.

lias, a que nus referimos, que e consta-nos que (}IIUS transe- Fugir ... prevendo, apavorado, AqUI a til" é OUl':\, e o sup­
não viram outros soldadcs na- untes, cujos nomes ignoramos, que se lhe armava uma cilada posto g.up-, longe de lirn uar­

quella rua senão os dous, quri foram presos. e a seu companheiro, () Sr, go- se 3 grltar-sÃ'1 BLLES, avança
pnreeiliffi ser orderianças ; quP Eis a verdade do que se pas- ver nador ! Mas prever uma a correr contra os dons, gfitêlu
nnu houve nenhum Dlovimen-I sou, e que colhemos do leste, cilada,' porque? Pelo facto de dor à I' ro: .II; RLU E ELLE.
to ou agrupomcnlo na rUÍ!; e' munho insuspeito, impat'óal gritar\5m - SÃO ELLES? Mas, Não diZ purque não fLlram
que por lIinguem eram :H'gui- e conteste de pessoas (lue as- qun e,,,laJo de espirilo era I) 1 J'

•

f'
'

f
a cançai l)g !ln I"n!i(i) lr:'Jeclo eo

dos os Srs. Lauro e I,ampos sIstiralIl aos actos. seu e de seu companheiro, que v

r •

I 1 Lle ii lU, 28 de S{�telubfO e ()

qUHodr! entraram na casa dI) " Perguntamos: onde esta em as sHnp os pa avras-sÃo KLLES,
Sr. Sr;llt;s. tudo isso a tentativa de êlssas- deixam-se possuir de !Ilddo, e all(� da rua Tenen�e S:I.elra I

Esta Cil<;ll é contigua, pelos sinato? Onde ü iJggress[\o, em dPllandam para traz, vendo cru F OI ',ie C8rto CI;('lld i dlJ g�mr)s
fundos ó. da resldencii1 da que eOllslstio ? onde () prinei- taes palavras a altração de uma a dos Srs. Lauro e C Impos, le

Exma. Sra. D Maria Villbas, e pio de execuçJo da uffensa, cilada? ' \';indo Laes pefseguldufe� no eo­

sep/1rilda da mesma por um frustrada por circumstalll',ia in· Onde está () 'Jrestigio, a f,ir- calço (rlue sem dovilia não t3r:illl

muro. ,dependente da vontade do ãa moral, o respeito, que 1n- lal Lal ug':ls) e que, []J Imp()S�I�
Vejamos agorfl o qUtl ·'e pilS' age�(e? ,

fundem os allos ci,lrgos que b:lldaJe de ve(]cf]l,o�!la bllld,L,
sou na cAs.a dessa senbora, e Nao o dIzem a GAZETA nl\lllll exercem, so por SI vale,llllu nem slqoer lhes dispararam \.l

(llle nos fOl narrado por seu REPUBLICA, os dOllS orgams gtl- maIS que todas (IS ilrmlls, SI ;lS l"w·'lver c)m q",

N'I'
.

I I
-

v I) ,l \.I fJ a rn l� (\ ç' a r a m

genr'o o Sr Caetano 1eO au verl1lstas que OUSilralIl 11Incar sImp l�S pa avras SAO ET.L"S,Seln c
de Mo'ur;l, q�() a mesma senbo·, li babitantes pllcifico,s desta êlt nenhum acto hostil, os fazem !.f)rc�r ai cl\sa, em que se acc,

'.', d? Ul'ram
ra fez chamiJ\, qUtlnd.f)� CO� pIlol ,o stygma Hlfamanlt de retroce er 'E - "d _, .

assombro ge,ral da farnlha, vw aSsaSSinos 1 � Ah I MacMdo I nUllca o teu ,os UJO!,Â 1,,8 d,1 rua Te
D leSI"

osSrs Lauro e Campos, êlpavo- Perversos e imbecis, não se
FAIiTASMA BRANCO ha Je pere- en ,IIV,: ra a ve,rcm Oi\ :S'S,

rodos escalarem o muro c in- lembram q 18 os 10ur;os, afre- eer I L'uro Muller e CarlJ; C'lm
tr(,dlJ�irem-sc na sua residen- ctados da mania do assassinato Um governadur de Estado e pos subiram tranqudlameOltl a

cia. e ..<:>��ões, que correm de um comrnandanle de polieií.l, rua 1. .. a olhHcrn pala a Clia

Pi1l1id<Js, t'splJv(lridos� a tre- pliãlitasmas, só provocam tl hi am�os ofliciaes do exercÍl;, a Je seu cuuhado e não l;oxe:'ga­
merem como duns crIanças, laridade de quem os ouve I fugIrem de um grupo phan�i:ls- fP,1Il q:le a me3ma estava amea.

fallando baixo, pediam de' A' ti,co. só porque iiliügioilf(�m, ou.!. ça(1:!. de ser cercada, pass;}ndi.1
I

s narrativas que esses dous I bit
mãos postas que os S8 vas'

orgams da calumnia e da lou- v�r as pai avras ca a IS Icas: dep()l� á casa v,z,nbl !
sem, que Ibes déssem um es- f f

SAO ELLES ,
, S'lU'I,)' Oeus.I "orn," I·,to er Ir,.'_cura azem da arça miserandu, I t d t

• v... v "

co�drjjo,. onde se of',eu)tassem, encheu de indignação a popu- d
s �', e ma��,?a ,at e re r�c�- decente e luJigno rle homens

pOIS que 111m SE r nssasslllad(js! lação desta capllal, talo tecido
em ra!lqUl _

amed e. �ua aCI-
que b E d

_. O Sr. Lauro tirára do bolso f
m,l, n�o sao seguHlos ne�

, govern1m um pu ri) sta t)

1./','
Q

diversos objectes e déra-os á
ue alsidades e as allusões per- pel's�gUldos pel� grupo, �uJa

no Brazd !
,

Exma, Sril. D. Maria Vinhas
versüs e cobardl',s que recumam hosLlhdade conSIste em dIzer E as mfellzes pr<lç;!$ do 25',
de si, como baba de viho' ras i' �- d b dd tá'" -SAO ELLES; pen lram (�m mül'lge::l' as, ·rIOSi:lS, úl Clfd:',

para guar ,ar e en regar sua
queros"s. Ó d

'

Exma. mãi, si fosse morto; ()
U CiISi:l, e s epols na sala contra ás ql1!le,; nã'l hl um;1 �Ó

Sr. Campos entregára o seu Vimos cidadãos respeitaveis Ue visitas de seu eunhüdo, qa1lix:1 da populaçã I, servill,Jo

rfllngio e gll(lrdárll soh um tra- dizt:lrem indignados que devol· ouvindo da rua perguntar de bode espi:ltorio, )mlJll1d3�
vesseiro () seu rewtdver. veriam ás suas rellacções esses si está ali o Dr. �lüller, com o epilhelu de call'ln!la� d

I
' infames cOI''81lrios. colligem que é o grupo que

'"

Ao m('smo tempo VII Vlrlm os i:lSS;IS�ln'IS, para se apparentar
lh

'

t t Em ta-
.

I't t phi está, o grupo, que os não
o 11S angu3tlOsoS para o ec; II I) gravé e lflSO 10 a - uma verdldelra parVOlce !
d d I lerlt do fi acompanhou, que os nâo per-a casa procural1' o um a ça- a, comú u que guram, E' revol,ante I
Pão para fugirem, percorriam elles não precisam um facto, seguio; mas o grupo duende

T
que tI' nh em m

.

te
' erm!O�lrnOíi aquI ii expow".ão

toda a casa, buscandu U[l.! 10- um só, que carücterise a tre- am eu ,e que, li'

menda accusa,õ.a·o, c()m que pr"'- emqu;lnto ,os dou.s escalavam o clara e clrcurnSlanClada dI) lrls�

gar escuso i� segmo. -,; '-'

d V h t j
Atarantada, bem como toda tenuem tisnar o bom nome.

muro a VlUva 10 as, se lhes e QUI PRO QU,), (e que tanto

a familia, composta de senbo- desterrense I' ,I figur�va cor�encto �m tropel alarme se fez.

raB, sem saber o que fazer, e l), N I d
. em dIrecção a palaClo, e ata- Não hnuve oenbuma teotatl

suppando-os realmente perse- G
lZ �.m:.« a (a?)tura h

a rua cando-os ahi; - isto e mais Vi): pura al!tWl)3çã() de e�plrllo:)enera ISSlrno ac li V'i-se nada a pha n tllsia doe n Lia e ü f '

guidos, pejo tprror d(� que se aguardandu a passagem das il- ..., . eo ermos, e oada mais.
. ','" medo: e eIS armada Ullla tenl,a· ,

achllvam possuidos, prucuravü lustres vlctlluas um grupo de ti�a de assassinato ... de regi- /Da Tribuna Popular. de bontem)
a animosa senhora, colhida de homens armado�, em SUa mór cidio 1
surpreza nesse Jance dM pavor, pal'le f'oldados lÍlsfdrçados, que �

ve�do. supplices, tl'e�lentes, a ao vêl-as e dtlndo o signal con-, E trabalha o tel�grapuo para ("eitoral de (;amba.·ã

pWllüUêl i:llllorldade do Estado vencionaJo começou a gritar I
toda a parLe, e de tilda a �art�, CURAS DA COQUELUCHE

e o comrnandante da força de -SÃO ELLES. I
em _retorno, a chuva de !ehCl- A efficacia, sempre provad<l. do

poliejô, procur,lvil, dizmnos, � Desarmados e prevelldo taçoes, lembranJo o caso

delpei!Oral deO�mbélr� eVidencia·se

conveneel-l:s d.ii falta d,e,seg,u-lque se lhesiirmavii Uilla c,dada\O',Ped,ro de Aleantara, sem o déJ,Uillama�el�'a bnlbant�.e con,

rdnçiJ d,l seu asylo, dcon1>e-I,em plena rua, aquelles lllLlS-

j'
epl�()dlO d? tlrü I

"

cl ueote no� :segUIntes ca:';I)S Ile

Ihand()-os a paSSdl'em par�:l a; lres tlu..IÍgos retroctJderam, de- LulUo lSW é t�lsLe e ndlculu I coquelu,!he" relatados e� attes-

casa prOXl'(na I' d h
' :\ versiio da t'EPUBflCA ni:l"- tados de maior valia, CUJa trans-

. pOIS mesmo e recon ecereUl ,. � -" �
,

� , "', ,_ 'I Ih, , . I Clda da rne�ma tonttl- O Cere- cnpçãi) em resumü paSSamos a

Em vao I ESlllvilm exhaus- que seme ante grupo t,ra con-
l f 'ti fazer pélra elucid'1Ção do publico

tos, impossibilitados de prove-:sütuido de 20 pessous MAIS ou ;ru ,�t� �rmé .,1OS, )Us pruto- sobre as virtud�s' deste celebrado
rem á propria salvaçãtl, tal a I MENOS, e enlraram na casa de o�mstas

- lutmri1lJlenle ou-
medicamento:

f(\rça da imag;naria persegui-lresidenCla do cidadão Julio tra. Tendo sido atacados de coque·

ção, de que se suppunham vi S�.lIes (cunhado do Sr. Lauru Não á rua do Gen(�ralislli- lu�ha meus netlUhos Antonio e

climas I Só pedwm nm escon-j �Iuller). ,I mo (1) eOlho dlsse ii GAZETA, DeJaoll'''': e Stlm terem podIdo ob­

drijo, e só se acalmaram quan-l «Ali cbegados uuvu-am da rilas «â flH 28 de Setpmbrn, ter al,IIVl') com o, tratamento de

do lhes fl,i ll.1ostrad,) um 8lça-ísala de visitas pessoas do grupu! noLuam os tlOllS que di:' certa SI�U lllastre ,mediCO, dei lhes ?
pão no assoalho, onde podiam i perguntarem si I) Oro Lauro i díslanela, apenas furam vistos coob�cld� Peltor�l" ;10 Ca,m,bar�a
meltflf-se. II Nlüller al,l eslava, e ,teuJo res-l por um grupG I�IlHJlto em lar- do SI. José AlV,:ldI8v die St' :S°ffiares,

, , '
' 1 I" e C,n.ll quatro VI rOl I 8[� " e Caz

Tudo Islo nos fOI narrado e! posla negalIva, conservaram-se fi gos capotes, se (li[ !glra,m ao, ed "a"�' m . 'upl t m t
, ,',. ' ,

d
' ,10m 10 IlC ,,. l.'.< t,a elJu

a todo ° comwcrCl(.\ deslô capl-; os Sleôl'lOS nas pn,xlIlllda es; seu encdntro, AS PRESSAS, a resboelecidos do t,�l'rlv{jl soffri-
tal pelu imp')rLHlte \)Ommel',' da côsa por algum tempu, cor-; CORRER mesmo algulls indivi- mento.

eianle Sr. Caetano Nicolau de rendo logo após em direcção' duos, grilando: E' &LLE I É Maria José Rodrigueft Bar·
Moura, que assÍlllío a parte des- 'ao palacio do govemo, lmde: ELLB I oeltos, (Ptllotas).

r I

I I
! I

iii
I

I i
'j

,

i

� I

lia :
ii I

I
'

',I

Ir ,l_

[ I

,!II" I
I'i,

�'
li;1
·I!:,'I

r.: f II ..

... « Empregando este importante
medicamento em Uma fllhinha de
5 annos dA idade, presa de uma
terrivel tosse convulsa ou coque­
luche, durante do us mezes e de­
pois de applicados outros modica­
rnen tos, obtive o mais agradavel
['esult,a�o pa ra o meu coração de
pai, ate então aflictc pela cruel­
dade da molestia de miuha filhi­
nha, dando-lhe o afamado Peito.
ral de Üambará, do lllm. Sr. J.
Alvares �e S. Soares, de Pelotas,
(1 dous vI(lro;; apenas produziram
tão brilhante resultado.
Jose Carlos Coimb"a de Gou­

vêa. (Morador á rua Paula Brito
n, 15. no Andarahy Grande Riu
Ile Janeiro).

•

« ... O xarope Peitoral de Oam­
bará é remedia efficaz para a co­

qu,�luche, pois tive occaslão de
empI'Bgal-o em famlllos da minha
ca�a, que se achavam atacados
daq;lella terrivel mol<3stia e da
qU'll ficaram, em poucos dias, cn­
rados ..

. Am�rico Salvatori,.» (Sacio da
fundl_çali dos Sr�. Manoel Joaquim
Mo�elra li: O., do Rio de Janeiro).

fi. como estas, tem o 'eitoral de
Oambará realisado innumeras ou.
Lras curas ftUe c"mprovam em
alto gráu riS sua� virtudes medi.
JJoatlS, consagradaspelo mais al­
to poder mediCO offic,al do Bra­
zi!, a jnnta contrai de hygiene
publica, que o approvou, (1el0
governo g"raI, que autorisou a
SUl! fabric�çào,pela Academia Na­

c,io�lal de P�riz e jury da expo­
Slçao Braz lelra Altemu qUI! lha
conferiram Wllf'a lha ct� ouro de
ta classe, pelos mais ,llotaveis
medicas da Republ[Ga, que l)

p rescr(Wern e ,,'ecommendam, cons
tan temente, etc, .. te.
Vende-se a 2$500 o frasco,

13$000 meia duzla e 2�$ a dUZla.
E' llll:ico agente e deposItario

da fabr,lca neste Estado o phar­
maceutlco Elyseu Guilherme da
Silva.

Tudo pela verdade
Barra do Aririú, 28 de Julh(l

rie 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\"eil'a.-Eu abaixo assigna­do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
Idade, estando soffrendo de uma
tarnvel to"se, com tç)dos os sym­
ptomas de Coqueln(�he, foi radi­
calmente curada clJm o Pettoral
Catharinense, por' vós preparado"
acouselhado pelo eidadão Manoer
CQjé Lamlm.

r\.utoriso-vos a fazor desta o

uso qua vos convier.abem da hu­
marlldad<l soffr dora.

De V. S. att, c,..o. e vnr.­
Antonw Firmino de Sou�a.
Reconheço a fl.nna. --Antonio

Jose Lamím.

Nen. fIlai", "O'la pala­
vra!

Ci9rtlÍico 4u� soflrendo d'um,
tosse nervosa. que todos os' annos
me ;tpparecia ao entrar o verão
mau Ifestando-se sempre á noite e
ao deilar-me, s",m me permittir
rep'jllsar um só iostante, fOl am
improticuos L'ldo,: os medicameu�
tc)S di,. qUt; até então fiz!lra US(l,
no �H:�tJtido de debellar tão Imper­
tinente s0f1'flw·.mto.

.\.c(J[l�eirla(h pelos disctintos
pbarmaceutlcos Srs. RaullOO
Hor li & Oli v�ira, a exp�flmeuLar
o .')8U prepal'ado-Xarope de An.



õico, T�lú e Guaco (p:itoral Ca-I CtH1lp�ob!:) Br.lsilt'Jira. To�reo.�! DR. J. BECHTINGER
tharlilense)-c{)!ll tal �\JIICl(lad0 �) j e ih Lomp,lnhl.'! (;olo(}.lsaçao e I MRCICO-OPERADOR
fiz que, em menos de -.� horas. )!!ndustria de SI/dI Cathar.u», approvado pela Faculdade de Me-
ten do a pen as tomado] o cylberes!, "

de s '.'J. dieina do Rio de Janeiro, etc.
do mencionado Xarope, VI desa n-

uos mnn.cipros e SU:l JUrJ.Sl C
t

d de passagem para a capital
parecer aq uel le ímpertinent« in - ção , . ave apresentar neste JUIZ<l Ifederal, póde ser consu ta-
commodo, que até lioj<3,fellzmtn- sua, recLiiJJ�çõe.) competente- do no Hotel do Globo, emte, não.voltou. "

meato Iegalisadas, afim de serem .

lid iNo Interesse .pOls � aquel les aueudidas conforme Iôr de di
sna especta 1 él e: a mor-

que soft'rerem de igua linc-oornm b phéa, escrophula, syphi-
do, faço esta declaração, pois es

reuo , E para que c egue ao lis e .chagds de qualquer
tou certo que, como eu, encou- conhecimento de todos, mandou especte.
trarão completa cura no prepa- lanar o presente para ser pn

-- .----------- (em concerto] a virem pro-
ra?o dos Srs, Raulino Horn & bhcado pela imprensa desta vrl- AO COMMERCIO oural os durante o prazo de

UI�e�lt�r'ro, 10 de Janeiro de
la e da capital �o EstadO' b

Os abaixo sssígnudos de- 15 dias.
1891.-Conego Joaquim Eloy de Blumenan, I de utu ro

claram que dissolvermn a. Desterro, 13 de Novem
Medeiros. de 1891. -Eu Manoel dos San
�!!!!!!!!!!!!!!!!!! L i

.. sociedade que girava nesta bro de 1891. - Guilherme
"'" ��- LOS o-rada, escrivão (O JUiZ '. ! eh

..

LEDITAES cumUJISSarJU, o sub-crevi. - praça sub a nrllii:l-BrlOho' J rtst1ano opes.
Hercilio Pedro do. za & Ramus-., retirando-

The.._our·o do Est.ado Luz. se o sócio Francisco José
De ordem do El.ID. governa-

--

Ramos pugo de seu capital
dor do Estado, em officio de DECLARAÇÕES e lucros, conforme o bulan-
hoje, sob n. 688, se faz publi- .. -- .

cu que ns taxas marcadas na The Wcstcrn & Brazilian Telegrouh ço fccbndo em 31 de Ag s �issa.
tabella approvada pela resolu- COilluany. Limited to do corrente aun I, e exo- A familia Alves de Soução de hontern, só devem ser d d t .] I,.. 4-' d I m neru o e ona e qU3 quer c vid a tod.,s )S P'"cobradas pela exportação que

, ... .,e se�uo ,�o.·< e za on !\ < '._'" ( u

se effectu ar de J ° de Dezembro cobrará mais 50°/., devido á perda ha- rc:">poosabi I id ud e p I'esen te e
tes e ami

.

_,,'1 vida pela baixa do cambie, sendo, por ,
.

'
f'en ef'l e amIgos para a8S1S-

próximo futuro em diante, sal- palavrav para: futura: fícuudo u ucuvo clt' .

s queP '28100 Ilr�m
a uma uns a,vo as mercadorias que já tive- ara...

passivo (ln. mestna extin -l I derem sido despachadas anterior- �araphão... .. i!�� . mano» rezar pUI' a m.
,

d
eara , . . . . .. 11 cta firma a c,u'gl) do 8UCIO . J filh

.

â �mente a ala da mesma reso- Pernambuco.... 18350
. ..

soa queriou a , rrtns u

luca» e Ilago os respectivos di- Bahia 18200 An tuni o Ju.aqunn Brinboza. cunhada Mariu L. Alves.. ["' Rio de Janeiro e Rio Grande 8450 u co <.

reitos, Santos . . . . . . . 8300 Def:ltenu, 21 de Nuvem
As l<lIaS são as seguintes: tMontevidéo

e Maldo-. b"l) de 1891. _ .Antonio
d I Sem alteração nadoAssucar e qua quer

10 %0
Buenos-Ayres Joaquim Brinhoza. - Fran.qualidade .

Arroz pilado............. 8 Yo Os telegrammas para a Europa.e cisco José Ramos.
Feijão 15 Yo EstadIs-Unidos pagarão mais400 réis .-.-.------.--.----------.

Produclns suinos, exce- por pa avra.

W. Chaplin AOPU B L I C O -

plO toucinho........... i5 % ._-

N b
O. CUSTODIA AMALIA DO S. LOBO

Farinha de mandioca 10 % "'est.ern & Hra",ilian ÕS a <lixo aS�lgnados dech-

t JO:'ié Theodol'o de SOUZ,i
F

.

h d 'Ih 15 %0 Teleg.raph (�OOlpany, f ;\WOS, que, do dia t. o de De-ann a e LUI 0.:..... Lob e seus filbo�;, man
Thesouro do Estado, 21 de LiOliit.ed zembro prüxlmo vlndüu U em

Novembro de 1891 No impe avisa ao publico de que t010s os en- dlaule, resolvemos �ó fazer pães dam I'ezal' urna mi8ss por•
- ..

dereç)s telegraphicos serão inutilisa-
dimenhl do inspeclor, o chefe dos no dia 31 de Dezembro, ficando de 60 réis para cima; roscas alma de sua sempre preza
de secção ANTONIO LUIZ DO Ll- na Estação um novo registro aberto e e bola.cuas Ue loJas as qllalida· da .esposa e llJãi D. Custo
VR' "''''NTO. pelo qual se cobra a quantia de dez

d 30' JA..... mil réis annuaes. es a reis ca, a U[Il:l,em vlsla dia Amalia do SaOt'amento
la grande al1a da farinha de

auuo. Qne!l: quizer LeI' direi tu li
Thetouro du EHado Federal 25 OOO�OOO

d SI' h (;)7 .

: we aDta \.Iat arma, em .. de
é'

...

b
.

d MN<1vewbru de t.891.- O 2· os-
Ir a c al'utal'la o en·

crlpturario, J'v.1al"ciano B. dança tomar 8ssignatura de
Soares. 10 bilhetes Ínteirot,j da gran

-----.--- .. -.- ...."-"-"

ele loteria de 500:000$000,l'l"erras
O engeoheirlJ Civil Hercdlu Pe� do Recife.

dro da Luz, cbefe Ja com A a�jf:;ignatul'a se COlll­

missão de teí ras e cnlonlsa pl'l'á de vinte d()ciOH:1 10$
ção em Blumenan, JUIz ·com e logo Clllmpleta se publi­
mlssarlO dos IDUOIClpios de cará os numerem (hH bi­
JOIDvdle, Paraty, S. Fr:,o- Ihete8 e os nomes rios Su­
CISCO, BlumeoaG, Bru:,que,
TljUCiiS e S. José, e fi�cal Cl(!I�:!_

d:\s medições da Compaubi.i João dos &antos W-endonça
BrasileIra Torre(}s e da Com·

-

---Ó-DR. MEllO MORAESpllohl;l Colonlsaçào e Itldu.; MEDICO
1rla de Santa CatbMtll:l, ele.

Faz saber ii quem o conhecl-
l.nenLO deste possa jntere�sar

liGa, quem quer que se julgue
�rejudlcado com as m"d'çóes da

The80uro do E8lado

IMPESSÓBS DIVERSAS

Em virtude de o'dem do EXII�.
Cidadão Dr. GovernaJ'H di) Es­
lado em omclO de 26 do cor­

reule mez, manda o Cidadão
InspecLor Inlermo fazer publiCO
que nesta repanição recebem se

proposLas,até o dia 9 de Dt)zem­
bro proxlmo vlodl:'Uit) á 1 hura
da larde, para;\ Illlpres�ão de
350 exemplares de c�da um

doIS �eguloles documeolos que
se acbão ntlslt tbesuuro, sendu:

Colleção dus le:; de 1889;
Decretos do GuVerno do E§.

lado de 1890;
Officio dI) Governo Provlso

1'10, passando a adrninistr ação
do Estado em 26 rle Dezembro
de t.889 e rnens)gens dirigidas
.".lO COUgre5�o em 28 de Abril e

29 de Setemhro dI) Correnl.e

2- qualidade
2· •

Desterru, 28 de Outubro de 3. •
189L -- ANTONIO DB CASTRO 41 •

GANDRA. - JoÃo MONGUlLHOTT, Branco, Pernambuco
Crystalisado

W. Chaptin

Praça 15 de Novembro UI 14

Attenção CABRA
Vende-se uma excellenie ca­

h-a leiteira. Informações nesta

typogr;lpbl:t.

Ao commercio
togo.

MARCOS ADOLPHJ WOLL

JOÃI} BRIDON
JOÃO MORITZ
LINO CONSTANCIO DA SILVA
GRRMANO FORUAMP
EMILIO SBLINK.B.

o a ba ixo »ssignado, re

solvendo retirar-se, pOI'
motivo de rnolest!u, para
fóra da capital, até u fim do

eorrente uiez , pode u todas
as pesa-as que tiverem

obras em seu estabelimento

o aabixo asslgnad" faz pu
blic'J t6r ficjdo com o activd e

pas:\:vI) da eXllulca soc,edade­
Br!nhosa & Ramos; e que sob
sua gerencia, respoDsabdlJade a

nOVa firm:t comUle' cial de
Ant.onio �oaquiOl .Uri-

nho@u & c.

cou'.inú.l com (J mesmo ramo de

neg',clo: C')mrnlssão (1 Coo
sIgL1ações, add!C100ando por coo·
la prOpl'l3 (I de importação e

exportação dlrecLa.
DD�sterro, 2l de Novembro

de 1891.-Antonio JOClJ­

qui-rn B."inhosa.

APOLI�ES
D. Jesuina Candida Viclira ds

Si 1 va, tendo perdido as apolicea
da divida p\lblica geral uso 75781
a 75785 d'3 valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao :.l!lno, assim O faz publico
na fórma do art. 108 do Regula­
mento q ue baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 d� Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Junh" de t891.
-o procurador, Francisco da
Sllva Ramos Junior,

VENDE
SE ama casa com

bastante commodos: tem

quintal com tanque e poço;
com boa agua, na rua Brigl,l'
deiro Bruencourt (antiga da
Trnuquerra).

Informações no escriptorio
desta folha,

ATTENÇAo
CONSTRU eçOES

AISDCAI

AntoniO de Castro Gaúdr i:I e

ioão MouguilhoLL declar�o que
(;indaram uma 'SOCiedade, cujo
fim é fazerem qualquer obra de
COUSLrt1cção, mediante c.ontra­

eto, tendo p.H;1 i�SO um pes­
so d h;lbILtado, podendo ga­
r ;JlHlr sll!ldez, per fe:çãll e em

prego de superiore.� m:llerlae�.
fóJem d'esde jà ser pr o

curado" á Bua dI) CommerClo,
n. 32 B.

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPKLLAÇÕKS

recentamente chegado da capital
federal

póde sei procurado a qual­
quer ho rI) pa ra exercício
de sua profissãu, no Hotel
Brazil.

ESCRIPTORIO

ANNUNCIOS

BEAUTIFIER
INTERESSANTES MARMOTAS
que provocam boas gargalhadas,
acham-se a venda em casa de

Abreu & Trompowsky.
Chapóo C thar,nense- rua de

Joã'J Pinto, n, 3

\\t.� •

t

Vinhos velhos
Uma peesoa, que se reti­

ra deste Estado, vende uma

importanto collecção ele vi­
nhos velhos.

Infol'ln:\ções nesta typo­
gl'aphia.

de S';UZ3, terç·.feira, lo dc
Dez8mbr'ü, às 8 hOJ'aA, na

o,�pella de S. Sebastião à
Praia cie FÓI'u.

MOVII� NOVO�

LlIb'l, a qual terá logar na

igreja Matriz. no dia 2 rio
Dezembro pr(}ximo futUI'O,
ás 7 hOI'f\8 da manhã, tI'igesi
mo dia do seu fallecimentoj
convidam aos seus paI entes
e as pess()lls de sua amiza·
oe assiHtil'eru a este aot.) de
cundado e de1'lde já protes­
tam seu recouhecimento.

Nesta typogl'aphia se in-
formará quem tem palIa
venrJel' os seguintes:

Uma c Ima para 08B81
Uma marqlleza
Um bidet
Um armario
U LO gua rda louça
Uma Im.Ela redunda
Umil mesa pequena 0001

gaveta
Uma

palho.
commoia oom es.

MISSA
A famdia do finado João Cae·

lano da Costa couvlda a seus

parentes e ami�!)s para a�siSli.
rem a missa que ma lida rezar

lerça.felra, to de Dezemb: o, na

egreja de S. Francisco, á� 8
horas.

Venoe-se, olda S8000 de
60 kilos, boa qualirhde, a

14$500 e 16$000, em casa

de Manoel Joaquim Ma­
deira.
2 Largo d'AIf'andega 2

DE

AS S U C A R
Antunes & Alves partlc'parn ;J., C!lmmereio e ao publico em

geral que, em virtude dO! gr 'orle> alll de preçus Jl) assucar e d.
outros geoeros IDdlspensave s à refifl3çã I, tem lesolvido, de i·
de Dezembro em diante abrir as vl�nd,s d'aqu lle genero aos se­

gUintes preços:
.Ao cl.i:n.l:l.eiro:

15 . k:l,s
7 1/2 •

15 •

7$500
3$800
6$600
5$600
6$000
6$000

15 •

15 »

15 •

A VAREJO
klJ
•

•

•

•

$560
$480
$400
$480
$�80

3·
4· •

Pel uambucu
Cr ySlallsarlu

!



J0iTI:'\1 do r" (', 'Y'I" • '1'� -") .... r. " f)v- . .! .1....;.' .1 _1 \.-\. �

., � .. �. .. .. . '- .:.. �': •.-.; ;..:.� ..

A-f) Chapéo
Muita attencão l

ADMIRAVEL!
o esplendido sortimento de chepées

Muita attencão !
DMIRAVEL!
recebido pelo ultímo vapor !

É PRECISO FICAR BEM CLARO QUE o

CHAPÉO C�tlTH}\RINENSE
É A lJNIC.L\. CASA ESPECIAL DE CHAPEOS EM TODO o ESTADO

Chapéos de todas as qualidades para homens I Chapéos do mais apurado Preços sem competencia !
g(lslo, para meninos, Chapéos de palmeira purarneuinas (rico sortimento).

III

'llI.:
j I
>I '

:I

Chapéos a jockey para crianças!
Os proprietarios da Cas,! Especiil de Chapéos convidam /lOS seus nmave i.

fregnezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qÜ,1 -tstão sen

do vendidos por preços excepcionaes.
E' preciso não esquecer que é esta ia unica Casa Especial de Chapéos, a

que não póde temer competencia :
Chapéos ingtezes póra homens, cartolas moderníssimas, bonets, ele., etc.,

orros de seda, qualidade superior! Grande sortimento de chapéos de palha.

NÃO COMPREM! NÃO COMPREM!

CHA'PEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CH�\PEOS

AO CHAP�O CATH RINE�NSE
UA s I 3

lOO:OOOiOOOI PROD�CTOS
, LO��El� IA.S· J. P.lAROZE

AprOlado. pela Junta da BJgiena doBruiI

.Abreu. & Tr<:>:r.n..po�sk.y
-------,,-----_----------

(� '\
\ 1
\
�
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ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXTRACÇOES SEMftÁNAES AS TERÇAS-FEIRAS 'Xarope Deputativo
A 2& série da 2& loteria será extrahida ! de casca de laranja amarga, ao

I Iodureto de PO'�a'Ssio
.

T E R r Ri • F E I R �
, IDE DEZ E �Vi B R O I

Remedío infallivel contra as Atfecçpe.
"M I t" cscrophuloBas.tuberculo8a1!,cancro8cu,

.

d
. rheumaticas, tumOt'es brancos, glan-

·-I)O' rne 10- 1 3; duias no peito, acoiâense« 8l1philitic03C ._ , secundarias e terciarios, etc., etc.

A.s extracções desta loteria, uma vez annun.
I X Lciadas, são intransferiveis; no caso contrario

.

arope aroze
Pàgar-se-:l.l.a <:> dobro de casca de laranja amarga

- .

fi
Recomrnendad por todos 08 medicas

Reco ru IliAD d a-Re t (}rj a a tt ençao pa r;( () : ii (lg!ll co I para regularizar as funcções do asto-
.

. mago e do iy,testino.

plano o'es.ta lotaria, Im[HeRSO no ver so do respccivo
.

.

•

bilhete, p,lr «nde se verifica :�R vantagens que a mos Xarope Ferruginoso
UIa o ffe I' e ce . de casca de laranja e de quassía

• --l
' •

b
.

l' d amarga, ao

Esta lo ter iu dietrt ne prennos no va or . e
Proto-Iodureto de ferro

240:000$000. Além da sort o grande, que é de o estado liquido é o melhor "leio de �WW fA" I� n
.

inocular o ferro contra u.H C(l:"{S palli- j�\.�) U
100:000$, tem muitos mais premlOH rie grande vanta das, as [lores b,'.:zncas, a:; ;'N·c[ju.lari-· . Ü." �

$ $ 2 $ 1 000$
tlades e {alta de menst� ••ação. a m.ernia

ge�ll, corno t-iej,iUl de 10:000 , 5:000 !

'

:000,: , e o rachitismo.

400$ 300$ 100$1 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e Xarope Sedativo
as a'pprox/ma<.;ões d()s dl)i� premio!") uiaiore-, ati dUfi� ..

1 2
.

C
de casca de laranja amarga, ao

Ietras fin,;es OaB terminações d,) .0 e .0 pr ermos. OUI
Bromureto de Potassio

a diminut-. qu.uti« de 4$ pó le-se obter 10:000$ iut o

grl-ie�; com 3$200; 8:000$; c '111 2$400, 6:000$; CUII.1

1$600,4:000$; co", 800 !'�., 2:000$, !'I}(hu 1\0 " P 'rtí

dor de carla ln lhcte. 0,15'1 uào Re}l ::':fltemplan'l Ci;'ll

dremio granrle, ohter um lucr.. de 25 %' dt'vid" ,1 m »­

neira p ., qu" e..;tá f'Jl'lnado este Inag!lifh:1I plano,
AR extrueçõe« l'oãil fei t-.s publioauiente, sob ti tis

calisaçâo ri ;�; anctoridudes ccu.peteutcs. Atl remessas

para fóra são feitas com toda a pontualidade. O;:.; pedi
dOA são isentos de despezae do correio, se fôren supe

riore�a ��:(l'Ilont'; nos preruios é feito em tod..s tiS Ar��çà'�O�::' p�:rinaO�l;�n��� A ,C,A1S�� DO COELHO
EAtadllR pelos respectivos agente!-l, e no Rio de Janeiro bl'açaf� de frente e qii- S.

b
.

i·· I
. 1 E t·�' J fund Q. empre na pontissima das pontíssímas das

pele agencia das t eSO(l!',ll'l!l" (;18 otenlt.:"l II" S 'll.iI nnl'ntn'" oe llDq 1[; Uí'-'UI
pontinhas das pontas IIII!

de Santa OátbariD'� e extl'(1oràioaria do E�lt;!d,) do Rio pretendel' eomprul', d/d-

Gr�nrle do Sul. ja Ae á Rua Tii<\denteA Rua} (ia Comnlercio
4 RUA DA REPUBLICA '4 n. 24. (Enl frente a

. Alfandej:ja)

2, RUA DES L!O"S-ST-PAUL

Chymicamente puro, E o calmante mais '

certo contra as affecções de coração, das
vias digestivas c respirntorias, nas ne­
vralçias, no.. cpI/tJ0'ilf l., no hysterismo,
nas nevroses em qe\'d. na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas ,·K Loas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

., '

•

NA P()NTA_!
CHEGOU I CHECtOU! CHEGOU!

Lindos chapéns lmodernos
PARA SENHORAS E MENINAS!

CO�IPLETO SORTUIEN'fO DE CHAPÉOS
PARA MENINOS

Cbapéos para hoxn..e:n.s

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA HOMENS

IMMENSO SORTIMENTO DE llUVAS DE PELLICA !
Luvas de pellica branca pa.ra homens

Luvas de pel de sued para homens
Luvas de pellica branca para senhoras

Luvas de pellica preta para senhoras
Luvas de pellica de cores para senhoras.

,

FJ=�ESQT_IINI�AS
UA �ASA no PINHO, RUA 00 OUVIUOR

PRIMEIRA }1'ABRICA DE LUVAS DO
B:R...Ã.Z::l:L

,
-


